
 

Louvamos a Deus por esta oportunidade de podermos estar refletindo sobre a adoração a Deus 

através dos tempos! Vamos explorar, à luz da Bíblia, a evolução do culto público e sua relação com os 

sacrifícios, desde os tempos anteriores à Lei Mosaica até o Tabernáculo e o Templo. Veremos como Deus 

estabeleceu padrões para o culto e como esses elementos se relacionam com a adoração que Ele deseja 

hoje. 

Desde o princípio, Deus estabeleceu que Seu povo se reunisse para adorá-Lo, e Ele prometeu habitar 

no meio deles. Essa verdade percorre toda a Escritura, mostrando que o culto público não é uma mera 

tradição humana, mas uma ordenança divina, fundamentada no desejo de Deus de ter comunhão com o Seu 

povo. 

 

1. Adoração e Sacrifícios Antes da Lei Mosaica 

Antes de Deus dar a Lei a Moisés, já vemos exemplos de culto e sacrifícios na Bíblia, mostrando que 

o princípio da adoração regulada por Deus não começou com o Sinai. Veja: 

 Abel e Caim (Gênesis 4:3-5) - Abel ofereceu um sacrifício de sangue (um cordeiro), aceito por Deus, 

enquanto Caim trouxe frutos da terra e foi rejeitado, ou seja, encontramos aqui Deus olhando tanto 

para a condição da oferta como para o ofertante. Desde o princípio Deus já havia estabelecido 

condições e maneiras de como o culto deveria ser realizado, ou seja, de acordo com Sua vontade.  
 

 Noé (Gênesis 8:20-21) - Após o dilúvio, Noé ofereceu holocaustos de animais limpos, e esse sacrifício 

agradável trouxe comunhão e benção, aceitando essa oferta com promessa. 

 

 Abraão (Gênesis 12:7-8; 22:1-14) - Abraão edificou altares e ofereceu sacrifícios onde Deus aparecia 

a ele. No monte Moriá, Deus proveu o cordeiro para o sacrifício em lugar de Isaque (um precursor da 

substituição de Cristo). O culto verdadeiro envolve obediência e confiança na provisão de Deus. 

Mesmo antes da Lei, o culto a Deus não era algo aleatório, mas seguia princípios divinos, como Fé e 

obediência (Hebreus 11:4), reconhecimento do pecado e necessidade de expiação (sacrifício de sangue). Por 

isso tenhamos sempre em mente que Deus é o único que define como Ele deve ser adorado. 



2. Tabernáculo e Festas Solenes 

Com a Lei, Deus estabeleceu um sistema detalhado de culto, centrado no Tabernáculo (e depois no 

Templo), com normas claras. 

Quando Deus ordenou a construção do Tabernáculo no deserto, Ele declarou: "E me farão um 

santuário, e habitarei no meio deles" (Êxodo 25:8). Esse não era apenas um local de sacrifícios, mas o lugar 

da presença manifesta de Deus. Quando o Tabernáculo foi concluído, a glória do Senhor o encheu de tal 

forma que nem mesmo Moisés podia entrar (Êxodo 40:34-35). Este evento mostra que Deus se revela de 

maneira única quando Seu povo se reúne para adorá-Lo em santidade. 

Sendo o tabernáculo um Lugar de Presença e Adoração (Êxodo 25-30), Deus da então instruções 

minuciosas sobre o altar, o sacrifício, o sacerdócio, e os utensílios sagrados. O culto agora tinha um lugar 

centralizado, mediado por sacerdotes, com sacrifícios diários (holocaustos, ofertas pelo pecado e ofertas de 

paz). 

Esses sacrifícios relatados em (Levítico 1-7), tem cada um desses elementos apontando para Cristo 

(Hebreus 9-10) e ensinava sobre santidade, comunhão, pecado e redenção. E claro não podemos esquecer 

que Deus havia estabelecido normas regulativas para o culto no Tabernáculo, sendo eles: 

 Só os levitas podiam servir no Tabernáculo (Números 3:10). 

 Fogo estranho (não autorizado) era punido (Levítico 10:1-3). 

Deus exige que Seu culto seja feito exatamente como Ele ordenou (Êxodo 25:9, 40), pois o 

Tabernáculo mostrava um Deus que é santo e exige uma adoração santa, e que essa adoração não foi 

inventada pelo homem, mas revelada por Deus. 

Gostaria de destacar aqui também a questão das Festas Solenes, que eram as reuniões anuais (Páscoa, 

Pentecostes e Tabernáculos) como momentos obrigatórios da reunião nacional "Três vezes no ano todos os 

homens aparecerão perante o Senhor teu Deus..." Deuteronômio 16:16. Não eram apenas celebrações 

culturais, mas encontros sagrados onde o povo renovava sua aliança com Deus. A Páscoa, por exemplo, 

lembrava o livramento do Egito e apontava para Cristo, o Cordeiro de Deus (1 Coríntios 5:7), O Pentecostes 

marcava a colheita e, mais tarde, o derramamento do Espírito Santo (Atos 2) e os Tabernáculos lembravam a 

provisão de Deus no deserto e antecipavam o descanso eterno em Cristo. 

 

3. O Templo: A Casa de Oração 

O Templo de Salomão representou um marco na história da adoração a Deus, sendo muito mais do 

que uma simples evolução arquitetônica do Tabernáculo. Era a concretização da promessa divina de 

estabelecer um lugar permanente para Sua habitação entre Israel "E sucedeu que, saindo os sacerdotes do 

santuário, a nuvem encheu a casa do Senhor. E os sacerdotes não podiam permanecer em pé para ministrar, 

por causa da nuvem, porque a glória do Senhor encheu a casa do Senhor" (1 Reis 8:10-11). Enquanto o 

Tabernáculo era móvel, refletindo o período de peregrinação no deserto, o Templo simbolizava repouso, 

estabilidade e a fidelidade de Deus às Suas promessas. 

No Templo o culto não era apenas ritual, mas um encontro real com o Deus vivo, pois Ele aceitou esse 

lugar como Seu lugar de habitação, centro da adoração nacional (Jerusalém), para onde todas as Tribos 

subiam, pois era ali o ponto de encontro entre Deus e o homem. 



Após a destruição do Templo de Salomão por Nabucodonosor (586 a.C.), o Segundo Templo 

(reconstruído por Zorobabel e reformado por Herodes) manteve a mesma função, mas sem a arca da aliança 

e a glória visível da Shekinah. No entanto, Deus ainda o honrou com Sua presença de maneira única, em Ageu 

2:9 Deus prometeu que "a glória desta última casa será maior do que a primeira" – uma profecia cumprida 

quando Cristo, o verdadeiro Templo (João 2:19-21), entrou em seus átrios. 

Jesus purificou o Templo (João 2:13-17), ensinou nele (Lucas 19:47) e chorou por sua futura destruição 

(Lucas 19:41-44), mostrando que Ele era o cumprimento de tudo o que o Templo representava. 

 

4. O Culto hoje, um cumprimento em Cristo 

Com a vinda de Jesus, a adoração a Deus passou por uma transformação radical, sem perder sua 

essência sagrada. O Senhor declarou à mulher samaritana: "Chega a hora, e já chegou, em que os verdadeiros 

adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade" (João 4:23). Essa afirmação marcou o fim da adoração 

centrada em lugares físicos, como o Monte Gerizim ou Jerusalém, e inaugurou uma nova era, onde o culto a 

Deus não está confinado a espaços geográficos, mas é vivido em Cristo, por meio do Espírito. 

O sacrifício de Jesus tornou-se o centro de toda adoração verdadeira. O sistema de ofertas do Antigo 

Testamento, com seus cordeiros, bodes e holocaustos, cumpriu-se nEle de uma vez por todas. Como afirma 

Hebreus 10:12, "Mas este, havendo oferecido um único sacrifício pelos pecados, assentou-se para sempre à 

direita de Deus". Já não precisamos de altares de pedra ou sangue de animais, pois Cristo é o Cordeiro 

perfeito que tirou o pecado do mundo (João 1:29). Sua obra consumada na cruz tornou-se o fundamento 

eterno do nosso culto. 

Agora, a Igreja — o corpo de Cristo — é o verdadeiro templo de Deus. Paulo escreve: "Não sabeis vós 

que sois o templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?" (1 Coríntios 3:16). Cada crente é pedra 

viva nesse templo espiritual (1 Pedro 2:5), e quando nos reunimos, não o fazemos em torno de um edifício 

sagrado, mas em torno dAquele que é santo. Nossa adoração não depende mais de rituais externos, mas flui 

de corações regenerados, que buscam a Deus "em espírito e em verdade" (João 4:24). 

Isso não significa, porém, que o culto cristão seja algo sem forma ou direção. Pelo contrário, o Novo 

Testamento estabelece normas claras para a adoração coletiva, revelando que Deus ainda regula como Ele 

deseja ser glorificado.  

 A pregação fiel da Palavra (2 Timóteo 4:2) ocupa lugar central, pois é por ela que Deus fala ao Seu 

povo.  
 

 A oração (1 Timóteo 2:1-2) é o meio pelo qual nos achegamos ao trono da graça.  
 

 A Ceia do Senhor (1 Coríntios 11:23-26) nos lembra da obra redentora de Cristo e nos une como 

corpo.  
 

 Os cânticos (Efésios 5:19) expressam louvor e ensino mútuo.  
 

 A contribuição (1 Coríntios 16:2) reflete nossa gratidão e sustento à obra de Deus. 

O princípio que governa o culto hoje é o mesmo do Antigo Testamento: Deus define como deve ser 

adorado. A diferença é que, em Cristo, os símbolos deram lugar à realidade, os rituais cederam espaço ao 

relacionamento, e a liturgia externa foi substituída pela adoração interior, guiada pela Palavra e pelo Espírito. 



5. Conclusão 

Desde os dias de Abel, passando pelo Tabernáculo e pelo Templo, até a era da Igreja, uma verdade 

permanece imutável, que o culto agradável a Deus é aquele que Ele mesmo ordena. Não somos livres para 

inventar modos de adoração, mas sim chamados a seguir o padrão divino, que hoje se cumpre em Jesus. Ele 

é o sacrifício perfeito, o sumo sacerdote, e o templo verdadeiro. Nossa adoração, portanto, deve ser centrada 

nEle, fundamentada na Palavra, e cheia do Espírito Santo, sempre com reverência e temor (Hebreus 12:28-

29). 

Oração 

 "Senhor, ajuda-nos a Te adorar como Tu ordenaste, com corações puros, em espírito e em 

verdade. Que nosso culto seja centrado em Cristo, na Tua Palavra e na Tua glória. Amém." 

 


